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WASHINGTON — A 
conclusão do acordo sobre a 
dívida oficial como Clube de 
Paris deverá ser acompa-
nhada de forte aceleração 
das negociações com os ban-
cos privados. Embora evitem 
estabelecer prazos, fontes 
oficiais brasileiras e do co-
mitê de bancos informaram 
na semana passada que os 
entendimentos podem en-
trar na reta final em duas 
semanas e um acordo é pos-
sível em abril. Com  as proje-
ções a indicar uma nova 
tendência de declínio da in-
flação nos próximos dois 
meses, um acerto com os 
bancos poderá dar impor-
tante injeção de confiança 
nos agentes econômicos e 
ampliar o espaço político  

para a execução do progra-
ma de estabilização econô-
mica negociado com Fundo 
Monetário Internacional. 
Não é outra a aposta do mi-
nistro da Economia, Marcí-
lio Marques Moreira. 

Na semana passada, o co-
mitê de bancos entregou no-
va proposta de acordo ao 
negociador da dívida, Pedro 
Malan. A oferta dos bancos, 
em termos gerais bem recebi-
da em Brasília, será exami-
nada após as negociações 
com o Clube de Paris, em 
reuniões que incluirão líde-
res parlamentares, em busca 
de apoio político. 

Um dos fatores que pesa-
ram para a proximidade do 
acordo foram ingredientes 
que o governo brasileiro 
acrescentou à negociação, 
COMO o aumento de 0,0625% 
na remuneração dos bônus 
de dinheiro novo. 


